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INTRODUÇÃO Dados atuais de mortalidade revelam que a tendência do número de mortes 
pelo  uso  frequente  do  cigarro,  nos  últimos  anos,  é  crescente.  Segundo  estimativas  do 
Ministério da Saúde, o tabagismo foi a principal causa de câncer de pulmão, com um risco 
atribuível a 90,0% em nosso país¹. Todas as estatísticas confirmam que de cada 10 pessoas 
que  aderem  ao  hábito  de  fumar,  9  estão  na  faixa  etária  de  12  a  19  anos,  ou  seja,  os 
adolescentes. Esse público passa grande parte de seu tempo na escola, local onde se devem 
concentrar  campanhas  contra  o  fumo,  que  somadas aos  materiais  já  existentes,  ajudem a 
construir  uma geração de  jovens conscientes.  A enfermagem exerce  um importante  papel 
como  veículo  de  conscientização,  tendo  a  sua  frente  o  desafio  de  interdisciplinarmente, 
avançar  na  construção  de  conhecimentos  e  práticas  voltadas  à  promoção  à  saúde  do 
adolescente, principalmente no ambiente escolar². OBJETIVOS: O objetivo deste trabalho é 
relatar  a  experiência  das  autoras  na  condução de  um grupo de  adolescentes  durante  uma 
palestra educativa acerca do cigarro, disseminando informações sobre os riscos e malefícios 
provocados por este, explanando as informações de maneira clara e objetiva, na tentativa de 
quebrar o tabu com os adolescentes acerca do assunto e deixá-los à vontade para expor suas 
opiniões, anseios e pensamentos.  METODOLOGIA: Trata-se de um estudo qualitativo, do 
tipo relato de experiência, cujo cenário foi a Escola Maria Auxiliadora localizada na cidade de 
Natal-RN,  no  período  de  Maio  de  2011,  no  cumprimento  da  carga  horária  de  estágio 
supervisionado  da  Universidade  Potiguar.  Na  oportunidade,  realizou-se  uma  palestra 
educativa no formato roda de conversa onde o público alvo eram adolescentes na faixa etária 
entre  13  e  16  anos.  A individualidade  do  adolescente  é  um estímulo  para  que  ele  tenha 
responsabilidade com sua própria  saúde³.  Solicitamos que as professoras aguardassem em 
suas  salas,  permitindo aos  adolescentes  expor  seus  sentimentos  e  opiniões  sem censuras, 
acreditamos  que  a  presença  dos  professores  poderia  deixá-los  intimidados.  Utilizou-se 
recursos audiovisuais, musicoterapia e comunicação oral, oportunizamos aos jovens abertura 
para exporem suas dúvidas e experiências. Ao final da palestra foi elaborado um material 
educativo  voltado  à  promoção  da  saúde  dos  adolescentes.  O conteúdo  deste  material  foi 
elaborado  pensando  nos  próprios  adolescentes,  quanto  à  pertinência  e  facilidade  de 
compreensão do mesmo. Por fim distribuímos doces para os participantes, este com formato 
de coração com a frase “Cigarro?? Corta essa!”. A palestra durou em torno de 55 minutos. 
RESULTADOS: Os fatores de risco para o tabagismo na adolescência citados na Literatura 
são: sexo e idade, nível socioeconômico, fumo dos pais ou irmãos e dos amigos, rendimento 
escolar, trabalho remunerado e separação dos pais4. Dentro do Programa Saúde na Escola, o 
enfermeiro tem papel fundamental como integrante da equipe de saúde no sentido de fornecer 
possibilidades de compreensão entre os escolares dos prejuízos que o cigarro pode trazer para 
sua saúde, entretanto, os estudos de prevalência mostram que ainda há muito a ser feito, visto 
que a influência dos colegas é evidente no estímulo para ser um provável  fumante já  no 
período escolar inicial.  Visando efetivar  o processo de promoção e prevenção a saúde do 
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escolar, os resultados obtidos foram satisfatórios, conseguimos deter a atenção de cerca de 40 
alunos, eles participaram, questionaram e houve até o compartilhamento da experiência de 
dois deles evidenciando o alcance do objetivo inicial. Além disso, disseminamos a informação 
de maneira  objetiva e  agradável,  no final  da palestra  houve tira-dúvidas  onde alguns nos 
agradeceram e pediram que nós viéssemos mais vezes. CONCLUSÃO: Por fim, considera-se 
que para  garantir  a  saúde  do  escolar,  a  enfermagem  como  precursora  da  prevenção  e 
promoção a saúde tem papel fundamental na construção dos mais diversos saberes, incluindo 
a prevenção ao tabagismo, tema tão discutido, mas mesmo assim ainda representa um grave 
problema de saúde pública que diminui a qualidade de vida configurando-se como um sério 
fator de risco para diversas  patologias.  É relevante observar  e  buscar métodos que sejam 
menos dispendiosos e que surtam efeitos positivos, esclarecendo mitos, sugerindo mudanças e 
buscando a promoção e manutenção da saúde. Portanto, estratégias de combate ao fumo na 
adolescência devem envolver ações conjuntas entre governo, entidades educacionais, família 
e sociedade como um todo. Ações em nível de atenção primária para educação e tabagismo 
devem  ser  priorizadas  envolvendo  a  comunidade  e  o  adolescente  como  alvo5. 
CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM: Portanto, conclui-se que o presente trabalho 
é de suma importância para toda comunidade de saúde, especialmente para os enfermeiros. A 
implantação  de  programas  de  atendimento  específico  ao  adolescente,  composto  por  uma 
equipe multiprofissional especializada, é a melhor estratégia de ação, para a manutenção da 
saúde  dessa  classe,  tão  vulnerável  e  tão  crescente  nas  últimas  décadas.  A atuação  do 
enfermeiro,  enquanto  membro  da  equipe  multiprofissional  de  saúde,  na  prevenção  destes 
problemas é essencial.  O enfermeiro é o profissional que tem fácil acesso à comunidade e, 
principalmente  no  seu  papel  como  educador,  podendo  assim  atrair  o  adolescente  para  o 
acompanhamento  de  sua  saúde  e  como  consequência  promover  a  prevenção  de  morbi-
mortalidade  desta  faixa  etária.  Podemos  ainda  salientar,  a  atuação  dos  acadêmicos  de 
enfermagem, que utilizam a Atenção Básica enquanto espaço para campo de estágio, podendo 
desta  forma  despertar  nesses  futuros  profissionais  o  interesse  na  enfermagem  enquanto 
promoção  de  saúde  e  educação,  podendo  tornar  real  sua  inserção  no  ambiente  escolar, 
estimulando intervenções, utilizando estratégias criativas que possam ser aplicadas na vida 
diária,  e  incorporadas  no  cotidiano  destes  escolares  além  de  abrir  um  campo  maior  de 
interesse profissional futuro pela vida do escolar por parte dos acadêmicos de enfermagem. A 
enfermagem, enquanto campo de aplicação técnico-científica e de produção científica tem a 
sua frente o desafio de,  interdisciplinarmente,  avançar  na construção de Conhecimentos  e 
práticas  voltadas  à  promoção  à  saúde  do  adolescente,  ainda  se  faz  necessário  um maior 
número  de  produções  teóricas  que  apresentem,  sistematize  e  fundamente  propostas  de 
intervenção.
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EIXO I - Cuidado de enfermagem na construção de uma sociedade sustentável
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